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Depois de algum tempo a
equipe do PET conseguiu realizar
um dos seus principais projetos em
comunhão com a graduação; este
jornal. Graças ao ideal dos
PETianos veteranos, que auxiliaram
na elaboração e desenvolvimento
deste, e ao ânimo dos novos
membros, que desde o primeiro
momento abraçaram a idéia e se
dedicaram, podemos agora
fornecer algo que, acreditamos,
possa ser de muita utilidade para
todos vocês, alunos da mecatrônica,
grande área mecânica e Escola
Politécnica.

Pretendemos com essa
publicação não só demonstrar o
valor do grupo em relação ao curso,
como procuramos fornecer um
conteúdo de grande ajuda para
todos que nos honrarem com sua
leitura. Buscamos informações
importantes para que o aluno tenha
alguns esclarecimentos a respeito
da sua faculdade, sobre sua futura
profissão e sobre o meio
universitário em que está inserido.
Assim, como um dos objetivos
finais, pretendemos influenciar
diretamente no modo em que o
aluno enxerga seu mundo a fim de
estabelecer uma relação direta entre
a importância do PET e os
estudantes.

Gostaríamos de finalizar
essa apresentação da nova era do
Autômato que se inicia
agradecendo a todos aqueles que
tornaram isso possível. A todos
PETianos que auxiliaram de
alguma forma, seja repassando
conhecimento, procurando a
republicação deste ou auxiliando
no seu conteúdo. Ao nosso tutor
que sempre se dispôs para ajudar
em todos os aspectos possíveis, se
mostrando presente nas
dificuldades e nos dando
autonomia nos momentos de
decisões. E por fim, a todos alunos
da graduação que são o alvo
principal desse projeto, os quais são
o motivo principal de todo o nosso
esforço.

Obrigado a todos!

EDITORIAL
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ENTREVISTA COM EGRESSO
Uma grande preocupação

na vida de um engenheiro na
graduação é quanto a emprego, ou
mesmo estágio, àqueles que estão a
concluir o curso. Vários são os
fatores que levam a esta: se sua área
de atuação estará em alta, se a
demanda de mercado estará
favorável, se o emprego que
conseguirá irá atender as suas
expectativas, entre outros. Visando
solver estas, e outras, entrevistamos
Célia Akano, recentemente
graduada em Engenharia
Mecatrônica pela Escola Politécnica
da Universidade de São Paulo
(POLI­USP).
Autômato: Ao ingressar na POLI,
ainda se escolhia apenas
"Engenharia" para o ingresso na
mesma. Como foi a experiência de
disputar com amigos o curso
almejado?
Célia Kano: Os ingressantes de
2006 ainda faziam suas escolhas
pela Grande Área e Ênfase no fim
do primeiro e segundo ano,
respectivamente. Quando entrei na
Poli não sabia qual ênfase fazer e
por isso tentei manter uma média
na qual pudesse optar por qualquer
área e ênfase. No segundo ano, na
Grande Área Mecânica, acho que a
pressão veio muito mais de ver o

desespero dos meus colegas que
queriam Produção (curso mais
concorrido na época) do que
pressão própria. Mas essa
competição, de certo modo, sempre
me motivou a continuar dedicada
aos estudos. Felizmente (ou
infelizmente), sendo justo ou não, o
fato é que esse tipo de competição é
um grande impulsionador para a
excelência entre os alunos. Não me
refiro a "excelência" do ensino, mas
sim da criação de profissionais que
lidam sobre pressão, autodidatas e
focados.
Autômato: Quais foram os anos da
POLI que mais lhe contribuíram
para sua formação profissional?
Célia Kano: O terceiro e quarto
ano, com certeza. Os dois primeiros
anos são extremamente teóricos e
você tem aqueles momentos: "Putz,
para quê serve toda essa teoria?".
No Ciclo Básico, os professores não
se preocupam tanto em relacionar
suas disciplinas com as suas
aplicações, o que prejudica a
motivação dos alunos. No terceiro
ano, na mecatrônica, o curso chega
ao auge da teoria, mas agora os
alunos percebem a aplicação dela; e
no quarto ano, o curso é pesado em
aulas e trabalhos práticos. Com
certeza os diversos projetos
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desenvolvidos ao longo do curso
foram fundamentais para o maior
entendimento da teoria. Por fim, o
curso é concluído no quinto ano,
com muita teoria e pouca prática
(com exceção de Robótica, no
último semestre).
Autômato: Você participou de
algum(ns) grupo(s) extraclasse na
faculdade? Em caso afirmativo,
diga­nos qual(is) e qual a
contribuição deste para sua
formação.
Célia Kano: Participei por três anos
da Poli Júnior, quatro anos do PET
Mecatrônica e dois anos na
Iniciação Científica. Na Poli Júnior,
gerenciei um projeto para um
cliente na área mecânica, no qual
aprendi metodologias de
planejamento e execução de uma
consultoria. Adicionalmente fui a
gerente responsável pela Semana
de Cultura Empresarial, um evento
focado aos alunos do Ciclo Básico,
com palestras e workshops. Este
último me permitiu entrar em
contato com palestrantes (Marcelo
Tas, Márcio Utsch, Luís Nassif),
negociar com fornecedores e
empresas (para patrocínios). Nesse
momento, liderança é uma
característica que se adquire
naturalmente. No PET Mecatrônica
pude desenvolver projetos
diversos: fui responsável pela
reformulação do website, ajudei na
elaboração de textos do Autômato,

fui monitora e professora na Escola
Avançada. Com certeza, o PET
contribuiu em diferentes aspectos,
mas principalmente no trabalho em
equipe. E por fim, a Iniciação
Científica me permitiu um trabalho
focado de aprendizado constante
na tecnologia pesquisada. Foi na IC
que pude conhecer um pouquinho
da vida acadêmica e como a
pesquisa gerada na faculdade é
aplicável na vida real,
diferentemente do que muitos
pensam.
Autômato: Quais foram as
dificuldades encontradas para
encontrar e conseguir um estágio?
Célia Kano: Levantando as opções
de estágio, decidi procurar um na
indústria. Nessa área, percebi que
as empresas possuem certo receio
de escolher um estagiário do último
ano sem experiências anteriores no
mercado. Algumas faculdades
particulares com curso meio
período/noturno tem essa
vantagem em relação à Poli. Outras
faculdades públicas ainda possuem
grade horária livre no último ano
para o estágio. Em questão de
tempo livre, em alguns cursos da
Poli, os alunos ainda possuem uma
grade horária cheia para conciliar
com o estágio. Particularmente,
outro ponto que levanto é o
preconceito em selecionar uma
mulher para a indústria. Foram
raros momentos, mas lembro­me
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de entrevistas em que fui botada
em prova por ser do "sexo frágil".
Autômato: O estágio atendeu suas
expectativas?
Célia Kano: Com certeza. Estagiei
em uma empresa do ramo
automotivo em projetos chão de
fábrica. No meu estágio tive a
oportunidade de acompanhar
diversos treinamentos e recebi
muita atenção dos meus colegas e
chefe. No início tinha a impressão
que conseguiria fazer mais, mas
hoje percebo que os primeiros
meses de estágio devem ser focados
para aprendizado mesmo e
alinhamento das expectativas do
seu trabalho com as atividades da
área. Ao longo do ano, fui
envolvida em alguns projetos
maiores e recebi mais autonomia
em minhas atividades.
Autômato: Depois de formada, foi
contratada pela empresa na qual
estagiou?
Célia Kano: Não. Por volta de
setembro percebi que não haveria
grandes chances de ser efetivada e
optei por sair do estágio e me
dedicar ao trabalho de formatura,
provas finais e processos seletivos
para programas trainees.
Autômato: Quais são as
dificuldades que encontra em sua
vida profissional que poderiam ter
sido amenizados em sua formação

acadêmica?
Célia Kano: Acho que o curso
poderia ter uma maior interface
com o mercado de trabalho. Seria
interessante, por exemplo, os
professores levarem em uma aula,
um profissional que trabalha
especificamente com conceitos da
disciplina dada. Isso poderia
motivar mais os alunos a darem
importância às disciplinas. Lembro­
me, por exemplo, de estar
reclamando do Pente de Dirac (de
Sistemas dinâmicos, do terceiro
ano) no jantar, quando meu pai
(também politécnico) me explicou
que ele tinha enfrentado um
problema no trabalho e teve que
analisar a função para eliminar as
distorções em um aparelho de
telefonia. Saber a importância das
teorias, com certeza motiva o
aprendizado.
Autômato: Como foi vista pelo
mercado de trabalho por ser uma
politécnica?
Célia Kano: Possuir no currículo o
nome da nossa escola pesa
bastante. De fato, o perfil do aluno
politécnico é valorizado, mas com
essa valorização vem também a
cobrança. Receber elogios e elevar o
ego é algo muito fácil de acontecer
no início da jornada no mercado,
mas ao longo do trabalho não será
difícil encontrar colegas de trabalho
com formação em faculdades
menores e com grande
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conhecimento no ramo. É nesses
momentos que faz parte do perfil
politécnico também saber trabalhar
com diferentes profissionais,
aproveitar as oportunidades e
aprender novos conhecimentos
sempre.
Autômato: Quais são suas
expectativas para seu futuro
profissional?
Célia Kano: Como trainee, eu estou
tendo a oportunidade de conhecer
as áreas no job rotation, bem como
diferentes perfis de profissionais.
Conhecer profissionais de liderança
é certamente uma motivação nesse
início de carreira e me permitem
projetar um próspero futuro. Assim
como no colégio, na faculdade e
outras atividades, quero me
dedicar, alcançar resultados e ter
reconhecimento desse trabalho. Em
curto prazo, planejo iniciar um
curso de idioma e me envolver
cada vez mais com as atividades da
empresa. Em longo prazo, pretendo
voltar à faculdade para uma
especialização/mestrado e crescer
continuamente na empresa.

Todos os anos entram
vários politécnicos no mercado de
trabalho, mecatrônicos ou não, em
busca de sucesso e realização
profissional. Mas para que estes
sejam bem sucedidos, é necessário
ser um engenheiro com uma série
de valores. Apesar de a

universidade fornecer grande base
à formação profissional, existem
fatores cruciais a se desenvolver,
como dedicação, liderança, espírito
de equipe, ética, compromisso,
entre outros. E, para adquiri­los, é
preciso outro valor fundamental, a
pró­atividade, para buscar, assim
como Célia, atividades oferecidas
pela USP que acrescentarão estes a
formação humana do engenheiro
formado na POLI­USP.
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THUNDERATZ
Com o intuito de

complementar a grade curricular
da Escola Politécnica da USP (EP­
USP), durante os anos foram
criadas diversas equipes compostas
por alunos pertencentes ao curso de

busca da vitória nos desafios.
Instalada no Departamento

de Engenharia Mecatrônica e
Sistemas Mecânicos e orientada
pelo Prof. Dr. Marcos Ribeiro
Pereira Barreto, a Equipe está
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Dentre elas são possíveis destacar:
a Equipe Poli Racing, a Equipe Poli
de Baja, a Poli Aerodesign, a Poli
Junior e, mais intensamente
envolvida ao campo da
mecatrônica, a Equipe ThundeRatz.

A Equipe de Desafio
Robótico da EP­USP foi fundada
em 2001, sendo reformulada em
2005, quando mudou seu nome
para Equipe ThundeRatz. Com o
crescimento das competições, a
ThundeRatz vem aperfeiçoando
seus métodos de trabalho e projeto
durante os anos, aumentando seu
empenho e competitividade em

graduação
que, em
paralelo a
este,
dedicam­se a
atividades
extracurricul
ares como
competições
(nacionais e
internacionai
s) e feiras.

da sociedade e do mercado em
geral.

São desenvolvidos vários
projetos, desde a assistência social a
competições tecnológicas (para as
quais são desenvolvidos
mecanismos robóticos que
enfrentam desafios contra outros
robôs, sendo o Winter Challenge e
o Eneca os dois eventos principais).
2010 foi, para a equipe, um ano de
muitas conquistas. No Winter
Challenge (6ª edição) o ThundeRatz
conquistou o 4º lugar na categoria
midlle, com Lenhador, 6º lugar na
categoria feather, com Hypnos, 3º

inserida no
contexto de
Extensão
Universitária
, no qual os
alunos ainda
em formação
aplicam seus
conheciment
os na
resolução de
problemas



no Hockey e 2º no Seguidor de
Linha, como Follower.

Com foco nesse objetivo, o
grupo possui o auxílio de
ferramentas CAE e CAM para
realizar investimentos na aplicação
de técnicas mais modernas de
construção e desenvolvimento de
sistemas eletrônicos inteligentes e
de metodologias de gestão e
projeto.
Comumente, em especial para os
calouros da EP­USP, surgem
dúvidas sobre a participação em
projetos como o ThundeRatz. Para
isto, o aluno Alexandre K. Daros,
estudante do 3º ano do curso de
Engenharia Elétrica – Sistemas
Eletrônicos, fala um pouco mais
sobre a experiência de participar da
equipe:
“Participo da ThundeRatz desde
que entrei na POLI em 2009. Com
certeza a equipe toma tempo que
poderia ser usado para estudar as
matérias da POLI mas acredito que
o aprendizado que ela traz
compensa isso. Sinto que minha
formação como engenheiro ficaria
incompleta caso eu não fizesse algo
mais prático durante a graduação.
O currículo da POLI pode ser
muito rico em conhecimento
técnico mas deixa a desejar na parte
prática; a equipe serve para
preencher esse buraco, além de
propiciar o contato e integração
com pessoas de outras áreas da
engenharia.

Como não é um emprego, apesar
de demandar tanta dedicação
quanto, os horários de trabalho são
de acordo com a disponibilidade de
cada integrante, o que ajuda a
conciliar bem as atividades da
equipe com a vida acadêmica (já
que ninguém pretende abandonar a
POLI pra poder ficar só na equipe).
Obviamente algumas pessoas se
saem melhor na graduação do que
outras. Nesse ano, por exemplo,
dois de nossos integrantes foram
fazer diploma duplo na Alemanha,
enquanto outros ficaram com
algumas DP’s. Ou seja, exatamente
igual ao resto da POLI. Se a pessoa
for esforçada nos estudos a equipe
não vai comprometer o rendimento
o rendimento dela e, em alguns
casos, vai até ajudar já que, para
fazer os robôs bem feitos, é preciso
muita pesquisa, estudo e
aprendizado.”

Atualmente, a Equipe
ThundeRatz é dividida entre
equipe mecânica, equipe elétrica e
gestão. Ao todo, o grupo,
capitaneado por Gabriel Gustavo
de Góes Silva (tel: +55 (11) 9291­
9770), conta com vinte e três
integrantes e está em busca de
novos alunos. Para mais
informações, acesse
www.thunderatz.org/processoselet
ivo.html ou basta mandar um email
para contato@thunderatz.org.
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COMPARAÇÃO DA GRADE CURRICULARENTRE USP E UNICAMP
O ensino da engenharia,

por ser uma ciência muito
abrangente, adquire diversas
formas dependendo dos propósitos
e finalidades de cada curso. A
mecatrônica em especial, devido à
sua recente criação e por englobar
duas grandes áreas (mecânica e
elétrica), sofre particularmente por
uma heterogeneidade bem peculiar
nas diversas escolas em que é
lecionada.

A verdade é que
dificilmente algum vestibulando
tem a preocupação de pesquisar a
respeito da ênfase em que as
faculdades dão para seus cursos,
afinal a pressão do vestibular é
suficientemente grande para que a
palavra “escolha” não seja adotada
pelos alunos. Se levar em conta
também a falta de conhecimento
técnico de engenharia da maioria
dessas pessoas, veremos porque
elas descobrem apenas o que
mecatrônica na faculdade.

Então como são abordados
os assuntos do curso em outras
faculdades? Essa é uma pergunta
bem interessante que procuraremos
responder nessa reportagem,
comparando com o de outra
renomada faculdade no ensino da
engenharia. Com os conhecimentos
de ensino superior, fica mais

fácil para nós alunos
diferenciarmos os focos de cada
uma. Seguiremos analisando então
o porquê do conjunto das matérias
e da sua disposição nos semestres,
para saber que tipo de engenheiro
Poli­USP e FEM­UNICAMP
(Faculdade de Engenharia
Mecânica) pretendem formar.

Nos primeiros anos já se
nota grande diferença nas ênfases
das duas universidades. Os dois
primeiros anos são bem engessados
devido às matérias básicas, porém
em campinas eles podem se
diferenciar um pouco por não
terem um biênio obrigatório para
todos os cursos da grande área.
Assim ao invés de ser um período
vinculado apenas com as
matemáticas e físicas ( e um pouco
de mecânica ), eles estudam
também tópicos introdutórios de
mecatrônica.

Outro ponto
interessante é a falta de tempo
deles, visto que o curso é
ministrado no período noturno e
não integralmente como o nosso.
Por esses motivos, no final do
primeiro ano, eles não se
aprofundarem em tópicos de
álgebra linear e nem em desenho
técnico, como nós. As diferenças
não param por aí, pois,
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como já dissemos, na FEM eles
acabam colocando tópicos de
eletrônica e computação em
diversas matérias. Se formos
compará­las diretamente, veremos
que o PMT deles não se limita
apenas em abranger o nosso, mas
também cobre uma parte de
materiais específicos eletro­
eletrônicos. Assim, se observarmos
a grade do segundo ano, teremos
não só uma escassez dos assuntos
básicos, como por exemplo, uma
falta de Física4 no segundo ano,
mas também uma adição alguns
temas de elétrica, como Circuitos
Elétricos.

É certo que há uma
convergência de assuntos
propostos nos três últimos anos,

visto que alguns são essências para
a formação de um engenheiro
mecatrônico. Porém serão as
pequenas mudanças, uma ou duas
matérias por semestre, que
identificarão as características de
cada curso. O interessante é que
afastados das matérias básicas, eles
preferem manter o viés eletrônico
deixando de aprender algumas
matérias da área mecânica, como
termodinâmica e sistemas térmicos
para aprofundar­se, assim,

1 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 01

1 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 1 01 01 001 01 1 01 01 1 01 001 01 01 1 1 01 01 01 001 01 1 01 01 0112 Revista Autômato Primeiro Semestre



em alguns assuntos interessantes
para a mecatrônica, como robótica e
controle. Se formos verificar então a
proporção dos assuntos nos dois
cursos, chegaremos a resultados
interessantes. Os números
corroboram para a tese especificada
nesse artigo, as diversas formas de
se ensinar mecatrônica. A tabela
mostra a porcentagem de cada área
nas matérias abordadas nos cursos.
Vemos que na POLI há grande
influência de seu departamento de
Sistemas Mecânicos, que pertence
ao PMR, enquanto na FEM há uma
grande abordagem de assuntos
eletrônicos e computacionais, por
influência de sua forte tradição em
elétrica. Provando finalmente que,
apesar de terem o mesmo nome, os
dois cursos seguem linhas um
pouco distintas. É clara a intenção
mais eletro­eletrônica da
UNICAMP, visto sua grande
proporção de assuntos relacionados
a esse tópico, comparativamente
com a USP que forma um
engenheiro mais generalista
mecânico.
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ESCOLA AVANÇADA DE ENGENHARIAMECATRÔNICA
No mês de julho deste ano,

20 estudantes de ensino médio de
diversas partes do país poderão
participar de uma semana de aulas,
estudos, competições, dentre outras
atividades, todas elas praticadas
em um ambiente universitário.

das equipes da Poli, visitas de
alguns laboratórios da Poli, como o
tanque de provas numérico (TPN),
irão fazer algumas de suas refeições
nos bandejões da Cidade
Universitária e se alojarão no
CEPEUSP, tendo também, neste
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da Escola Politécnica vêem durante
o curso, com professores doutores
da USP. Complementando tais
aulas os alunos realizarão alguns
pequenos projetos didáticos como,
construção de pontes de macarrão,
usinagem de placas em máquinas
de controle numérico
computadorizado (CNC),
construção de carrinhos de controle
remoto, programação de robôs,
dentre outras atividades. Além de
tudo isso, os alunos participantes
poderão provar um pouco da vida
universitária, através das palestras

Durante uma
semana, os
estudantes
assistirão à
palestras/au
las sobre
alguns
tópicos que
os alunos de
graduação
de
Mecatrônica de computadores e

microprocessadores, resistência dos
materiais, elementos de máquinas,
eletrônica digital e analógica,
controle moderno, cálculo, dentre
outras.

O objetivo da 6ª Escola
Avançada de Engenharia
Mecatrônica (EAEM), realizada
pelo PET Mecatrônica em conjunto
com o Centro Acadêmico da
Mecânica (CAM), é despertar o
interesse do jovem que está no
ensino médio para um dos campos
da Engenharia que estão em maior

local,
algumas
atividades
de recreação.
Algumas das
aulas
oferecidas
aos alunos
de ensino
médio são:
programação



em maior desenvolvimento no
Brasil e no mundo a Engenharia
Mecatrônica. Além disso, outro
objetivo da (EAEM) é ajudar aos
alunos na sua difícil escolha de
curso no vestibular. O que fazemos
é tentar mostrar a estes alunos
como é a vida universitária e como
é o nosso curso de mecatrônica,
propiciando a eles embasamentos
para escolha de seu curso de
graduação.

Os estudantes serão
selecionados entre aqueles que
fizerem sua inscrição no site
http://www.pmr.poli.usp.br/pet/.
Alunos de toda a parte do país
poderão fazer sua inscrição
mediante a um preenchimento e
envio de ficha de dados para o
email petmecatronica@gmail.com,
juntamente com uma taxa de
custos, que não terá fins lucrativos
para o grupo, referente a
alojamento, refeições e material
didático. Se você então conhece
alguém que se interesse por
engenharia e está preste a entrar na
faculdade, não o deixe de informá­
lo sobre essa oportunidade de
conhecer a USP e de ter aula com os
professores doutores da USP.

A EAEM é coordenada
pelo grupo PET Mecatrônica em
Parceria com o CAM, sob a tutoria
do Professor Doutor Diolino José
dos Santos Filho, docente e
pesquisador da Escola Politécnica,
USP. Este ano, o grupo PET irá
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fazer uma pesquisa das 5 edições
anteriores que foram realizadas
com sucesso, afim de avaliar qual é
o impacto que uma escola avançada
tem na sociedade e se esta
realmente está atingindo o seu
objetivo proposto. Tal pesquisa
pode se realizada com muita
propriedade poderá ser publicada
em veículos adequados de
publicações de artigos, mostrando
que o grupo PET Mecatrônica está
cada vez mais preocupado com a
indissociação entre pesquisa,
ensino e extensão.



BOLSAS DE ESTUDO
Os alunos da Escola

Politécnica (EP) têm o privilégio de
estudar em um ambiente repleto de
oportunidades. Nela, eles podem
desenvolver uma série de
atividades extracurriculares que
irão melhorar sua formação
acadêmica. Algumas dessas
atividades são, inclusive,
agraciadas com bolsas. Além disso,
o estudante que estiver com
dificuldade financeira de
permanecer na universidade pode
pedir auxílio financeiro. Na EP, os
alunos têm acesso a bolsas
oferecidas por órgãos financiadores
de âmbito nacional e estadual, além
das bolsas específicas para alunos
da Universidade de São Paulo
(USP) e da EP para o
desenvolvimento de pesquisas nos
departamentos das engenharias, e
na comunidade USP em geral. Há
ainda oportunidades internacionais
bem diversificadas.

Atividades extracurriculares
Iniciação Científica ou Tecnológica:
Uma modalidade de pesquisa
acadêmica que visa preparar os
estudantes de graduação a
desenvolver projetos de pesquisa
científica. Acompanhados por um
professor orientador, os alunos
começam a estudar e a pesquisar
um tema de seu interesse,

tendo ou não contato com um
laboratório da faculdade. Ao
contrário do que muitos pensam a
participação em projetos de IC não
é interessante somente aos alunos
que pensam em seguir carreira
acadêmica. Por desenvolver a
capacidade de buscar e produzir os
conhecimentos necessários para o
desenvolvimento da pesquisa, ela é
interessante a todo estudante que
deseja se tornar um profissional
capaz de resolver os problemas do
dia­a­dia.
Programa de Educação Tutorial
(PET): Desenvolve atividades
relacionadas ao ensino, à pesquisa e
à extensão. Os participantes do
grupo, sob a orientação de um
tutor, realizam atividades
extracurriculares que
complementam a formação tanto
acadêmica quanto humana do
estudante. Alem da Iniciação
Científica, os petianos trabalham
em projetos conjuntos com a
graduação e a comunidade
universitária, estreitam o
relacionamento com o
departamento onde estudam e tem
contato com professores,
pesquisadores e profissionais no
mercado de trabalho.
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O estudante recebe apoio financeiro
de acordo com a Política Nacional
de Iniciação Científica, uma bolsa
de 360 reais. O aluno bolsista não
pode acumular reprovações após o
ingresso no PET, não pode ser
bolsista de outro programa, e deve
apresentar Coeficiente de
Rendimento Escolar mínimo de 6,0.
Cada grupo PET pode conter no
máximo 12 bolsistas e 6 não­
bolsistas.
Orientação Pedagógica: É um setor
vinculado à Comissão do Ciclo
Básico e tem como objetivo
promover ações para melhoria do
ensino na graduação. As atividades
desenvolvidas são divididas em
três núcleos: o processo de
avaliação das disciplinas, pesquisa
acadêmica na área de educação
(Ensino de Engenharia) e
elaboração de projetos
educacionais. Fazem parte da
Orientação Pedagógica o educador
Giuliano Salcas Olguin e alunos de
graduação (alunos monitores),
contando com a ajuda de
professores. Existem ainda as
atividades de monitoria
relacionadas com as disciplinas nas
quais alunos que tiveram bom
desempenho em determinada
disciplina podem ser tornar
monitores para tirar dúvidas dos
alunos que vierem a cursar a
disciplina.

Órgãos financiadores
Existem vários agentes

financiadores de atividades de
pesquisa em âmbito nacional e
estadual. Em geral eles fazem as
mesmas exigências para a
concessão de bolsas: o aluno deve
estar regularmente matriculado,
deve ter concluído um número
mínimo de disciplinas relevantes
para o projeto, ter bom
desempenho acadêmico e não ter
vínculo empregatício nem receber
bolsa de outras entidades.
Entretanto, é sempre importante ler
os editais para evitar problemas
durante o pedido das bolsas. Outra
exigência comum é que os alunos
envolvidos em projetos de pesquisa
financiados apresentem os
resultados de seus trabalhos,
mesmo que parciais, em seminários
de iniciação científica promovidos
pela instituição, como o SIICUSP
(Simpósio Internacional de
Iniciação Científica da USP).

Entre os agentes
financiadores de caráter nacional
está O Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), que é uma
agência do Ministério da Ciência e
Tecnologia (MCT) destinada ao
fomento da pesquisa científica e
tecnológica e à formação de
recursos humanos para a pesquisa
no país. Ele oferece bolsas às
instituições de ensino superior e
pesquisa e aos cursos de pós­
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O interessado nessa modalidade
deve ser selecionado pelo
coordenador do projeto de
pesquisa e deve ter seu projeto
avaliado por consultores escolhidos
para essa função. Essa bolsa pode
ter duração máxima de três anos e
seu valor mensal é de R$ 300,00.

Já em âmbito estadual
temos A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP), que é uma agência de
incentivo a pesquisa vinculada à
Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Ciência e Tecnologia
do Governo do Estado de São
Paulo. Seu orçamento anual
corresponde a 1% da receita
tributária do Estado e ela é
responsável por apoiar projetos de
pesquisa de alunos de graduação,
pós­graduação e pesquisadores
com título acima de doutor. O valor
da bolsa de IC ou IT da FAPESP é
de R$ 474,00 e sua duração é de um
ano, sendo renovável após análise
do desempenho do bolsista e de
seu histórico escolar atualizado.

A Fundação de Apoio à
Universidade de São Paulo ­ FUSP
é uma entidade sem fins lucrativos
que foi criada com o principal
objetivo de flexibilizar, agilizar e
contribuir para a eficiência das
atividades da Universidade de São
Paulo. Gerencia financeiramente
projetos, que podem conceder
bolsas de diversas modalidades aos
estudantes e pesquisadores. Todas

essas bolsas têm seus valores
compatíveis com aqueles
estabelecidos em bolsas
semelhantes da própria FAPESP.

Outras atividades financiadas
Além dos financiadores de

atividades de pesquisas
mencionados anteriormente, há
uma série de organizações no Brasil
e no exterior que concedem bolsas
para programas de intercâmbio e
graduação. Entre elas podemos
citar:
DAAD: Uma das Bolsas oferecidas
pelo Deutscher Akademischer
Austausch Dienst é para o Curso de
Inverno de Língua e Cultura
Alemãs (Winterkurs). É um
programa de quatro a seis semanas
em janeiro e fevereiro. Oferecido
pelas universidades de Berlim,
Düsseldorf, Essen, Freiburg e
Leipzig, o programa destina­se
exclusivamente a estudantes
universitários, com bons
conhecimentos de alemão, que
queiram aperfeiçoar o idioma e
aprofundar seus conhecimentos
sobre a cultura e a sociedade
contemporâneas da Alemanha. A
bolsa é de 2800 euros mais seguro­
saúde.
JICA: Agência de Cooperação
Internacional do Japão oferece
anualmente ao Brasil uma lista de
280 cursos, de Administração à
Pesca. Entre outros requisitos, é
necessário cópia de certificado de
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proficiência lingüística no idioma
inglês, com indicação do conceito
obtido (regular, bom ou muito
bom). A boa notícia é que a
Agência oferece – sem ônus –
passagens aéreas, alojamento e
diárias.
UNESCO: O programa de bolsas de
estudos da UNESCO é conduzido
pela UNESCO Sede, em Paris e
pelas Comissões Nacionais dos
países­membros da Organização.
No Brasil, a Comissão Nacional da
UNESCO funciona no Ministério
das Relações Exteriores (Itamaraty),
na DAMC. Continuamente surgem
oportunidades de bolsas de
pesquisa em diversos países e
temas, promovendo a mistura
cultural e de conhecimento.
Bolsas de apoio a permanência na

universidade
O Programa de apoio à

permanência e formação estudantil
consiste em apoios e bolsas
disponibilizados para alunos de
graduação que apresentam
dificuldades socioeconômicas para
se manter na universidade e
concluir sua formação. A avaliação
socioeconômica é feita após o
candidato preencher o questionário
no site do COSEAS
(www.usp.br/coseas) e entregar os
documentos que comprovam a
situação. São avaliados critérios
cuidadosamente estabelecidos e
cada item vale certo número

de pontos. O total de pontos
classifica o aluno para concorrer à
bolsa. De acordo com o número de
pontos, podem ser acumulados
apoios e bolsa, porém, não podem
ser acumuladas somente bolsas. Os
apoios disponíveis no Campus da
Cidade Universitária são Auxílio­
Moradia, Alimentação e Vaga de
Moradia. As bolsas são Bolsa
FUVEST, Bolsa Ensinar com
Pesquisa e Bolsa Aprender com
Cultura e Extensão.

Outra bolsa de apoio que
pode ser requisitada pelo
politécnico é a da Associação dos
Engenheiros Politécnicos (AEP). A
AEP oferece bolsas de estudo para
alunos carentes da Poli. A escolha
dos bolsistas é realizada com ajuda
do COSEAS/USP, que realiza o
levantamento do perfil sócio­
econômico dos alunos interessados
e a manutenção do auxílio está
associada ao desempenho
acadêmico do aluno. O valor da
ajuda mensal é de um salário
mínimo.
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